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“Tenta-se fazer crer que a Argélia  
foi a primeira guerra Islão-Ocidente”

Texto Rui Cardoso 
Foto Nuno Botelho

É considerado um dos melho-
res historiadores do período co-
lonial francês. Esteve recente-
mente em Lisboa, a convite do 
Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra, para 
uma conferência intitulada “A 
ascensão da extrema-direita e 
as memórias coloniais”. Nasci-
do em 1950, em Constantine, 
na então Argélia francesa, pu-
blicou três dezenas de livros so-
bre a colonização francesa e em 
particular a Guerra da Argélia. 
Apoiou as candidaturas presi-
denciais de Ségolène Royal e 
de François Hollande de quem 
foi conselheiro. Em entrevista 
ao Expresso denuncia o revi-
sionismo histórico em França,  
alerta para a desagregação da 
direita que renega De Gaulle 
e critica o desinvestimento dos 
intelectuais na ação cívica.

PP APcrisePdosPrefugiadosPnaP
EuropaPéPumaPvingançaPdaPHis-
tóriaPcontraPasPex-potênciasP
coloniais?

 R Para ser uma vingança teria 
de haver ressentimento da par-
te das pessoas que tentam che-
gar à Europa. Ora o que têm é 
mais um desejo de igualdade, 
não satisfeito na época colonial 
e agora pedido. Talvez haja al-
gum regresso da História, mas 
falar em vingança parece-me 
um exagero.

PP HáP umaP dívidaP deP sangueP
paraPcomPosPsenegaleses,Parge-
linos,Petc.,PmortosPpelaPFrançaP
emP1914PeP1940?

 R Dívida? Ninguém em França 
pensa nestes termos. Os fran-
ceses têm o sentimento de ter 
levado a civilização aos outros 
povos. O nacionalismo francês 
foi construído em grande parte 
no século XIX com base numa 
república que se esforçava por 
levar as luzes ao mundo. Logo, 
quem resistisse a esse esfor-
ço civilizacional era forçosa-
mente um selvagem que era 
preciso dominar ou aniquilar. 
Que sentido fazia falar numa 
responsabilidade moral se es-
távamos a levar a felicidade aos 
outros povos? Mesmo contra a 
vontade destes... Relativamen-
te ao processo de descoloniza-
ção, que começa grosso modo 
após 1945, a França chega com 
bastante atraso. E vai ter duas 
grandes guerras, a da Indochi-
na (primeira Guerra do Viet-
name) e a da Argélia. Às vezes 
esquecemos que a primeira 
foi muito mais violenta, tendo 
causado o dobro dos mortos 
franceses, à volta de 80 mil. Es-
tas guerras representam um 
arcaísmo francês relativamen-
te à descolonização. E porquê? 
Por causa da visão que os fran-
ceses e toda a classe política, 
tirando a extrema-esquerda, 
que era muito minoritária, 
tinham do assunto. Mesmo a 
esquerda nunca compreendeu 
os nacionalismos. Ao implica-
rem uma reação contra a pátria 
dos direitos do homem eram 
vistos como forçosamente rea-
cionários. O surgimento das 
novas nações era, portanto, ne-
gativo. Durante muito tempo a 
esquerda francesa achou que 
os nacionalismos conduziam 
forçosamente ao fanatismo e 

ao obscurantismo. A base do 
nacionalismo nos países do Ma-
grebe seria, desde a origem, 
forçosamente reacionária. 
Até já há gente em França a 
apresentar a Guerra da Argélia 
como o primeiro conflito entre 
o Ocidente e o Islão.

PP AssimPmesmo?
 R Tal e qual. Claro que quem 

fala assim não conhece a rea-
lidade argelina, muito menos 
quem eram os principais líde-
res independentistas que, na 
sua esmagadora maioria, não 
eram religiosos e seguramente 
não eram integristas no sentido 
que hoje se dá à palavra. Mas é 
mais do que um mero anacro-
nismo. É uma forma de dizer 
‘nós tínhamos razão na guerra 
da Argélia, o resto do mundo 

é que não nos ouviu e esteve 
contra nós’. Veja-se, dizem eles, 
como está o mundo 60 anos 
depois... Era o prenúncio de 
um choque de religiões.

PP MasPissoPnãoPequivalePaPre-
negarPDePGaulle?

 R Claro. Durante muito tempo, 
na base ideológica da direita 
gaullista estava a ideia de que 
a descolonização tinha sido a 
opção certa. Essa direita via 
o general como libertador em 
1940 [apelo à continuação da 
luta contra a Alemanha nazi] e 
como unificador em 1960 [aca-
bando com a Guerra da Argé-
lia que ameaçava desagregar 
a França]. O drama, na minha 
opinião, é um apagamento 
deste segundo De Gaulle no 
ideário da direita republicana 
que começa a derrapar para 
teses próximas da extrema-di-
reita. Esta é que nunca mudou. 
Foi pétainista em 1940, anti-
gaullista em 1960... Sarkozy, 
no ano passado, escreveu um 
artigo dizendo que era contra 
os acordos de Evian [indepen-
dência da Argélia], logo contra 
o general De Gaulle. Mesmo a 
esquerda nunca soube apanhar 
a bandeira de De Gaulle. Viu-o 
sempre como um bonapartista, 
um tradicionalista...

PP NemPMitterrand?
 R Muito menos Mitterrand. 

Em 1943 ele ainda estava com 
Vichy [governo colaboracio-

Benjamin Stora Historiador

nista do marechal Pétain], en-
quanto De Gaulle estava em 
Londres desde 1940 [quando 
redigiu o Apelo do 18 de Ju-
nho]. E, mesmo depois, a sua 
matriz foi sempre antigaullista. 

PP APdireitaPquerPmesmoPenter-
rarPDePGaulle?

 R Abandonar a herança de De 
Gaulle é estender a passadeira 
à extrema-direita que passa a 
poder dizer, ‘estão a ver, nós 
sempre tivemos razão, histo-
ricamente falando’. Veja-se a 
propósito o livro agora lançado 
em França por um ideólogo 
da extrema-direita, editoria-
lista na BFNTV, Eric Brunet 
(“L’Obsession Gaulliste”, Al-
bin Michel, 2016). Aí diz que 
é preciso acabar de vez com o 
general De Gaulle. Quando se 
começa a dizer isto, quem tem 
razão politicamente falando? 
Marine Le Pen...

PP NãoPháPninguémPnaPdireitaP
moderadaPquePpossaPcontra-
riarPisto?

 R Havia Alain Juppé, mas foi 
arrasado na campanha para as 
primárias da direita. Apresen-
taram-no como um muçulma-
no disfarçado. Até “Ali Juppé” 
lhe chamaram... E assim surgiu 
Fillon. E logo depois o escân-
dalo com os empregos públi-
cos da mulher e dos filhos. O 
grande problema político fran-
cês é esta derrocada política e 
ideológica da direita que abre 

a porta para a extrema-direita 
chegar ao eleitorado popular 
tradicionalista, ao patrão de 
tasca, ao comerciante, aos re-
ligiosos, mesmo àqueles que 
tinham uma cultura francesa 
tradicional, de resto gaullista. 
Todas estas pessoas se sentem 
traídas, não representadas e 
olham para a extrema-direita. 
Do outro lado há uma esquerda 
totalmente dividida e gera-se 
uma situação complicada e iné-
dita em França.

PP QuandoPcomeçaramPosPmo-
tinsPemPParisPapósPasPagressõesP
policiaisPaPThéoPnenhumPcandi-
datoPdissePgrandePcoisaPsobreP
aoPassuntoPaPnãoPserPMarineP
LePPen...

 R Hollande, apesar de tudo, foi 
visitá-lo ao hospital...

“OPCASOP
FILLONP
REVELAPUMAP
INACEITÁVELP
CORRUPÇÃOP
DEPESTADO.P
QUEMPOP
REVELOUP
FORAMPOSP
MEDIA,PNÃOP
OSPPOLÍTICOS”

“RENEGARPP
APHERANÇAPP
DEPDEPGAULLEP
[COMOPFAZP
SARKOZY]PÉP
ABRIRPAPPORTAP
ÀPEXTREMA-
DIREITAPP
EPDAR-LHEP
LEGITIMIDADEP
HISTÓRICA”

PP MasPnãoPéPcandidato...P
 R Não, mas tirando ele, a es-

querda ficou muda e queda, 
paralisada por uma França que 
não consegue compreender. Já 
o caso Fillon é a revelação de 
que a corrupção de Estado é le-
gal. Podem ganhar-se 10 ou 20 
mil euros/mês. Durante anos e 
durante mandatos sucessivos. 
Qualquer deputado, qualquer 
senador, qualquer titular de 
cargo público pode enriquecer 
legalmente. É incrível! E quem 
levantou o caso não foram os 
políticos mas os jornalistas. 
Como podem ir ver Théo ao 
hospital se não levantaram o 
caso Fillon? É preciso reformar 
todo o sistema institucional. Os 
titulares de cargos públicos não 
podem fazer seja o que for.

PP PodeP falar-seP numaP criseP
moralPemPFrança?

 R Sem dúvida! Perante esta 
corrupção institucionalizada, 
este desarmamento ideológi-
co e histórico quem aparece 
com credibilidade? Marine Le 
Pen, claro. Mas, apesar de tudo, 
também há Macron. Vem do 
mundo dos negócios, nunca 
foi eleito para cargos públicos, 
logo é visto como alheio aos 
esquemas de corrupção dos po-
líticos. E tem a vantagem de ser 
jovem, porque em tudo isto há 
um lado de revolta geracional. 
Os jovens estão fartos desta 
gente com 60 anos ou mais que 
é vista como ‘os do costume’. 
É errado dizer, como amigos 
meus de esquerda diziam so-
bre Hillary Clinton, que não 
votariam nela por estar ligada 
a Wall Street. Viu-se o resul-
tado nos EUA. Dez milhões 
de pessoas que tinham votado 
em Obama não votaram e veio 
Trump. O mundo está a mu-
dar muito depressa e sopram 
ventos maus da Hungria, da 
Áustria ou dos EUA. Entre a 
democracia liberal e o fascis-
mo, para mim a escolha é evi-
dente, portanto, cuidado com 
a armadilha da pureza ideoló-
gica... Não podemos lavar daí 
as nossas mãos.

PP HáPmuitaPincompreensãoPdaP
História.PPorPserPmalPensinadaP
ouPporPosPhistoriadoresPnãoPin-
vestigaremPcomoPdevePser?

 R É uma boa questão e não diz 
só respeito aos historiadores 
mas aos intelectuais de uma 
forma geral. Em França, os in-
telectuais desinvestiram da par-
ticipação em assuntos que te-
nham que ver com a sociedade 
e a vida das pessoas. Ao arrepio 
da tradição do intelectual críti-
co e politicamente empenhado, 
que vinha do caso Dreyfus ou 
de Michel Foucault e que leva-
va as pessoas a olharem para a 
França com admiração. Seja na 
história colonial, na do islão em 
França ou na da emigração há 
um tremendo desinvestimento, 
associado a uma vontade de so-
correr um nacionalismo francês 
em apuros cada vez maiores. 
Como se pode querer que as 
novas gerações encontrem mo-
delos de referência se, de um 
lado, na política é a corrupção e, 
do outro, a intelligentsia se re-
fugia no academismo para não 
se empenhar na coisa pública? 
Daí que os jovens emigrem, se 
deixem atrair pela violência ou 
pelo integrismo religioso. 
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